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Cultura  cubana 

Diogo  Nogueira 
lança  CD  gravado 
em  Havana  {pági2> 


O  Cinema  do  silêncio 

Mostra  exibe  filmes 
de  Chaplin  {pág<>9> 


Radares  em  BH  evitam 
45  mortes  no  trânsito 

O  Com  aumento  da  fiscalização  eletrônica  e  mais  blitze,  total  de  óbitos  cai  17%  na  capital  O  Em  compensação, 
arrecadação  com  multas  salta  para  R$  32  milhões  no  ano  O  Pedestres  serão  alvo  da  próxima  campanha  {págo2> 


►  Atacante  Jo  abraça  companheiros  para  comemorar  o  gol  da  virada  do  Alvinegro  no  Independência 


Campeão  do 
lo  turno 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


O  Atlético  joga  com  raça,  vence  o  Botafogo  por  3  a  2  e 
fatura  título  simbólico  com  números  que  impressionam 
O  Frágil,  Cruzeiro  é  goleado  por  4  a  0  pelo  Coxa  {págs  15  e  16} 


Controle 

Inventário 
das  árvores 
só  deve  sair 
em  2015 

O  Quase  80%  das  espécies  ainda 
não  foram  mapeadas  pelo  projeto 
que  inicialmente  ficaria  pronto 
em  2010  O  Candidatos  à  PBH 
falam  sobre  o  assunto  {pág  04} 

Acaba  dia  31 IPI 
menor  dos  carros 

Lojas  prevêem  aumento  de  vendas 
de  até  30%  na  reta  final  {pág  07} 

Autoescola 
terá  simulador 

Contran  diz  que  a  exigência 
passa  a  valer  em  2013  {pág  06} 


metr@belo  horizonte 


Leitura  é 
incentivada 
em  coletivos 

Já  estão  circulando 
em  100  ônibus,  de  oi- 
to linhas  de  transpor- 
te da  capital,  novos 
textos  de  ciências  e  li- 
teratura. 

É  a  quinta  etapa  do 
projeto  Ciência  e  Lei- 
tura para  Todos.  O 
primeiro  é  uma  inicia- 
tiva do  Instituto  de 
Ciências  Biológicas, 
em  parceria  com  o 
Centro  de  Comunica- 
ção da  UFMG. 
De  um  lado  da  lâmi- 
na, estarão  textos  do 
tema,  enquanto,  do 
outro  lado,  estarão 
reproduzidos  textos 
da  literatura  brasilei- 
ra, de  autores  reno- 
mados  ou  de  passa- 
geiros de  ônibus  que 
enviam  suas  produ- 
ções para  a  Associa- 
ção Cultural  Teia  de 

TextOS.     METRO  BH 


Cotações 


Dólar 

Euro 

* 

* 

-  0,19% 
(R$2,01) 

-0,48% 
(R$2,48) 

Bovespa 

* 

-0,61% 
(59.082  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Em  BH,  45  vidas  são 
poupadas  no  trânsito 


MAURICIO  DE  SOUZA/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


O  Mortes  em  acidentes  dentro  da  capital  têm  queda  de 
17%  O  PM  atribui  diminuição  a  reforço  na  fiscalização 
O  Campanha  será  lançada  para  evitar  atropelamentos 


O  trânsito  de  Belo  Horizon- 
te está  menos  violento.  Da- 
dos da  Secretaria  de  Estado 
de  Defesa  Social  constatam 
que  45  vidas  foram  poupa- 
das em  acidentes  no  tráfe- 
go de  veículos  da  capital 
em  um  ano.  O  responsável 
pela  queda  de  mortes  foi  o 
reforço  na  fiscalização,  afir- 
ma o  próprio  governo. 

O  levantamento  mais  re- 
cente realizado  pelo  gover- 
no aponta  que  217  pessoas 
morreram  em  acidentes  de 
trânsito  no  ano  passado.  O 
número  revela  uma  queda 
de  17%  em  relação  a  2010, 
quando  os  acidentes  mata- 
ram 262  em  Belo  Horizonte. 

A  quantidade  de  aciden- 
tes e  feridos  também  caiu 
na  comparação  entre  os 
dois  períodos.  "Acredito  que 
vamos  registrar  queda  tam- 
bém neste  ano.  Com  refor- 
ço da  fiscalização,  o  cidadão 
sabe  que  pode  ser  fiscaliza- 
do e  punido  e  pensa  duas 
vezes  antes  de  ser  impru- 
dente", diz  o  comandante 
do  policiamento  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  tenente- 


As  vítimas 


Anuário  da  BHTrans  e  do  Detran  aponta  como  ocorrem  as  principais 
mortes  no  trânsito  ^^^^^^^ 

k  Pedestres 


40% 


Motoquei 


coronel  Roberto  Lemos. 

Em  junho  do  ano  passa- 
do, o  governo  lançou  o  pro- 
grama "Sou  pela  vida,  diri- 
jo sem  bebida"  para  refor- 
çar as  blitze  na  capital. 
Também  em  2011,  a 
BHTrans  mais  que  dobrou 
o  número  de  radares  -  pu- 
lou de  37  para  89.  Com  is- 
so, a  arrecadação  anual 
com  os  flagrantes  dos  apa- 
relhos passou  de  R$  14  mi- 
lhões para  R$  32  milhões. 

A  meta  do  governo  é  bai- 


Passageiros 


xar  o  número  de  mortes  no 
trânsito  da  capital,  por  ano, 
para  108  até  2020.  Pensan- 
do nisso,  os  atropelamen- 
tos, responsáveis  por  40% 
das  mortes  em  BH,  serão  al- 
vo de  campanha.  "Nos  pró- 
ximos dias,  vamos  reforçar 
o  respeito  à  faixa  de  pedes- 
tres com  os  motoristas",  re- 
vela Lemos. 


THIAG0  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Centro  tem  nova  interdição 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  já  conturbado  trânsito 
na  região  central  de  Belo 
Horizonte  vai  ganhar  mais 
um  obstáculo  nesta  sema- 
na. A  partir  de  amanhã, 
parte  da  rua  Espírito  Santo 
ficará  interditada  por  um 
mês.  A  causa  é  mais  uma 
etapa  das  obras  do  BRT. 

Até  o  dia  3  de  setembro, 
a  pista  da  direita  da  rua  Es- 
pírito Santo,  no  cruzamen- 
to da  avenida  Santos  Du- 
mont, ficará  fechada.  De  4 
até  21  de  setembro,  a  pista 
da  esquerda  será  interdita- 
da no  mesmo  local. 

A  BHTrans  sugere  que  os 


motoristas  que  pretendem 
pegar  a  avenida  do  Contor- 
no evitem  a  Espírito  Santo 
passando  pela  rua  dos  Tupi- 


nambás  e  avenida  dos  An- 
dradas.  O  local  estará  sina- 
lizado e  com  presença  de 
agentes,  o  metro  bh 


►  Em  um  ano,  foram  registrados  16  mil  acidentes  em  BH 


TRÂNSITO 

Batidas 
deixam  55 
feridos  a 
cada  dia 

Apesar  da  queda,  os  nú- 
meros ainda  assustam. 
Por  dia,  55  ficam  feridos 
em  acidentes  em  Belo  Ho- 
rizonte. Em  2011,  ao  to- 
do, foram  20  mil  feridos, 
uma  diminuição  de  4% 


em  relação  a  2010. 

A  mesma  queda  foi  re- 
gistrada no  número  de 
acidentes  -  de  16,8  mil 
para  16,2  mil.  O  acidente 
mais  recorrente  é  a  bati- 
da entre  veículos  (9  mil), 
seguido  de  atropelamen- 
to (2,8  mil)  e  choque  com 
objeto  fixo  (2,1  mil). 

O  mês  mais  preocu- 
pante, segundo  a  PM,  é 
março.  "Acredito  que  seja 
por  causa  da  volta  das  fé- 
rias e  das  folias",  afirma  o 
tenente-coronel  Roberto 
Lemos,  comandante  do 
Batalhão  de  Trânsito.  •  tr 


Breves 


Trecho  da  av. 
Pedro  I  será 
liberado  hoje 

TRÂNSITO.  O  trecho  que 
foi  duplicado  na  avenida 
Pedro  I,  entre  avenida 
Montese  e  rua  das  Caná- 
rias, será  liberado  hoje 
no  sentido  bairro-Centro. 
Com  as  novas  duas  pis- 
tas, os  ônibus  já  poderão 
trafegar  na  pista  exclusi- 
va. Os  pontos  de  ônibus 
serão  transferidos  para 
a  pista  central. 

0  METRO  BH 
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Assembleia 
dita  futuro  de 
greve  da  UFMG 

MOVIMENTO.  A  greve  que 
já  dura  mais  de  dois  me- 
ses terá  o  rumo  definido 
amanhã,  quando  os  pro- 
fessores da  UFMG  farão 
assembleia  no  auditório 
da  reitoria.  O  movimento 
prejudica  cerca  de  30  mil 
alunos,  que  já  deveriam 
ter  voltado  às  aulas  na  úl- 
tima semana.  Já  os  servi- 
dores do  poder  Judiciário 
Federal  em  Minas  en- 
tram em  greve  a  partir 
de  hoje.  As  duas  catego- 
rias pedem  reajuste  sala- 
rial. O  METRO 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
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■  ni-Ns-x  A tiragem e distribuição 
|  PUU  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


MAIS  UMA  VEZ,  OS  ALUNOS  DA 
REDE  PÚBLICA  ESTADUAL  DE  MINAS 
SÃO  OS  MELHORES  DO  BRASIL 


E  AGORA  COM  NÍVEL  INTERNACIONAL. 

Minas  fez  o  dever  de  casa  e,  mesmo  sendo  o  Estado  com  maior  número  de  municípios  do  País,  conquistou  de  novo  o 
Io  lugar  na  avaliação  feita  pelo  MEC*  em  201 1,  com  alunos  dos  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental.  E  dessa  vez, 
com  índices  que  só  os  países  mais  desenvolvidos  do  mundo  conseguem  ter. 

Isso  é  resultado  de  um  trabalho  que  começou  em  2003  com  o  Choque  de  Gestão  e  que  permitiu  a  Minas  ser  o  primeiro 
Estado  do  Brasil  a  colocar  crianças  de  6  anos  nas  escolas  da  rede  pública  estadual 

Nossos  alunos  do  Ensino  Fundamental  também  conseguiram  a  melhor  classificação  do  Pais  no  fator  Desempenho  da 
metodologia  do  Idefo,  em  todos  os  níveis  de  avaliação  em  201 1. 
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Uma  conquista  que  é  fruto 
dos  esforços  de  alunos,  paisP 
professores  e  comunidade 
escolar,  através  de  um  tra- 
balho competente  e  com- 
prometido com  a  educação 
mineira. 

Parabéns,  mineiros.  Mais  uma 
vez,  passamos  de  ano  com 
notas  altas, 


rMlp*irt*rteiíiiídufJ<4o 


GOVERNO 
E  MINAS 

EDUCAÇÃO 
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Inventário  pode  ficar 
pronto  só  em  2015 

O  Quase  80%  das  árvores  em  Belo  Horizonte  ainda  não  foram  mapeadas 
pelo  projeto  O  Previsão  inicial  era  de  que  trabalho  fosse  concluído  em  2010 


Em  marcha  lenta,  o  inven- 
tário das  árvores  em  Belo 
Horizonte  corre  o  risco  de 
ficar  para  janeiro  de  2015. 
O  trabalho  que  pretende 
criar  um  sistema  de  acom- 
panhamento das  espécies 
e,  com  isso,  evitar  aciden- 
tes, vem  se  arrastando  des- 
de 2009.  A  primeira  previ- 
são era  de  que  o  levanta- 
mento ficasse  completa- 
mente pronto  em  2010. 

O  convénio  entre  prefei- 
tura e  Cemig  foi  assinado 
há  três  anos,  mas  o  traba- 
lho de  campo  começou  há 
nove  meses.  Desde  então, 
75  mil  unidades  entraram 
para  o  levantamento. 

Destas,  37  mil  foram  ca- 
dastradas nos  últimos  qua- 
tro meses  apenas  na  região 
Noroeste  da  cidade.  Se  o 
ritmo  dos  trabalhos  se 
mantiver,  os  técnicos  po- 
dem demorar  até  dois  anos 
e  meio  para  catalogar  todas 
as  350  mil  árvores  que  exis- 
tem em  BH,  segundo  cálcu- 
los da  prefeitura. 

No  entanto,  há  a  possibi- 
lidade desse  prazo  ser  ain- 
da maior,  já  que  falta  cata- 
logar a  Pampulha,  conside- 
rada a  região  mais  arbori- 
zada da  cidade.  A  prefeitu- 
ra já  trabalha  com  a  hipó- 
tese do  local  ter  mais  espé- 
cies do  que  o  previsto. 

Chuvas  e  a  violência  são 


justificativa  para  o  atraso 
do  projeto,  que  também 
tem  participação  da  Uni- 
versidade Federal  de  La- 
vras. "Tivemos  atraso  no 
começo,  por  causa  da  falta 
de  segurança  dos  técnicos 
que  vão  a  campo.  Hoje  te- 
mos quatro  equipes,  todas 
acompanhadas  por  um 
guarda",  explica  o  gerente 
de  projetos  especiais  da  Se- 
cretaria Municipal  de  Meio 
Ambiente,  Júlio  de  Marco. 

Com  o  contratempo,  a 
equipe  ganhou  mais  18 
meses  para  apresentar  o  in- 
ventário. O  gerente  garan- 
te que  dessa  vez  o  prazo  se- 
rá cumprido.  "O  serviço  se- 
rá mais  ágil  daqui  para 
frente,  porque  nós  já  esta- 
mos acostumados  com  o 
mapeamento.  Nós  também 
estamos  negociando  a  cria- 
ção de  mais  uma  equipe, 
mas  para  isso  precisaremos 
de,  pelo  menos,  mais  um 
guarda",  diz  Júlio  de  Marco. 

A  Guarda  Municipal  in- 
formou que,  assim  que  re- 
ceber a  solicitação  da  secre- 
taria, vai  disponibilizar  um 
profissional.  #  metro  bh 
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npmil  árvores  foram 
/  «^cadastradas  nas 
regiões  Leste  e  No- 
roeste de  BH,  em  nove 
meses.  A  regional  Oes- 
te será  a  próxima. 


►  O  cadastro  poderia  evitar  acidentes  com  árvores 


Começa  disputa  eleitoral  na  TV 


SÉRGIO  FALCI/DIVULGAÇÃO 


A  disputa  pelas  cadeiras 
da  Câmara  Municipal  e 
pela  prefeitura  de  Belo 
Horizonte  vai  para  rádio  e 
televisão  nesta  semana.  A 
partir  de  amanhã,  os  par- 
tidos vão  veicular  suas 
propagandas  de  segunda- 
feira  a  sábado  até  o  dia  4 
de  outubro. 

Em  Belo  Horizonte,  os 
candidatos  a  vereador  do 
PCO  vão  abrir  as  propa- 
gandas deste  ano.  Entre  os 
pretendentes  à  prefeitura, 
Patrus  Ananias  (PT)  será  o 
primeiro  a  aparecer. 

Mesmo  com  a  permis- 
são da  Justiça  Eleitoral,  a 
coligação  de  Mareio  Lacer- 
da (PSB)  afirmou  que  não 
vai  usar  a  imagem  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  e 
do  ex-presidente  Lula. 


Agenda 

O  fim  de  semana  foi  de 
troca  de  farpas  entre 
os  dois  principais  candi- 
datos. No  sábado,  Lacer- 
da participou  de  ato  com 
vereadores  da  coligação 
e,  ontem,  fez  campanha 
no  aglomerado  da  Serra. 
O  socialista  reforçou 
as  críticas  contra  a  ges- 
tão de  Patrus  no  Ministé- 
rio do  Desenvolvimento 
Social  e  Combate  a 
Fome,  no  Governo  Lula. 
O  candidato  petista,  que 
fez  campanha  na  orla 
da  Lagoa  da  Pampulha 
no  sábado,  voltou  a 
prometer  a  despoluição 
da  lagoa  e  chamou  a 
gestão  de  Lacerda  de 
tecnocrática. 

#  METRO  BH 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  à  Prefeitu- 
ra de  Belo  Horizonte  sobre  o  projeto  do 
inventário  das  árvores  e  o  seu  atraso. 
Confira  o  que  eles  disseram: 

Alfredo  Flister  (PHS) 
"Vou  elevar  o  secretário  de 
Meio  Ambiente  ao  primeiro 
escalão  do  governo,  o  que 
não  ocorre  hoje.  A  secretaria 
vai  ter  prioridade  e  dinheiro  na 
minha  gestão.  No  dia  seguinte  ao 
que  eu  assumir  a  prefeitura,  vamos  agilizar 
esse  inventário  das  árvores,  não  vai  ter  esta 
história  de  adiar  e  adiar." 


Mareio  Lacerda  (PSB) 
"O  inventário  é  importante 
porque  viabiliza  o  planeja- 
mento do  manejo  de  modo 
mais  inclusivo,  permitindo- 
nos  consultas  sobre  as  espécies 
que  são  mais  passíveis  de  queda.  Além  dis- 
so, criamos  o  Programa  BH  Mais  Verde,  que 
visa  o  plantio  de  54  mil  árvores  até  2014." 


Maria  da  Consolação  (PSOL) 
"É  muito  importante  conhe- 
cer as  árvores  da  cidade,  mas 
isso  tem  que  ser  dialogado 
com  a  população.  É  absurda  a 
forma  como  os  parques  e  jar- 
dins na  capital  estão  sendo  tratados,  não 
há  preocupação  com  o  meio  ambiente.  Te- 
mos de  colocar  profissional  capacitado  e 
permanente  para  cuidar  desse  assunto." 


Patrus  Ananias  (PT) 
"O  inventário  será  concluído 
e  receberá  atualização  cons- 
tante. O  importante  é  que  es- 
se cadastro  seja  direcionado  às 
novas  políticas  de  cuidado  e  ar- 
borização das  vias  públicas  e,  por  meio  dele, 
possamos  definir  os  critérios  de  interven- 
ção. Nossa  preocupação  é  compatibilizar  as 
árvores  com  o  bem-estar  das  pessoas." 

Tadeu  Martins  (PPL) 
"Vamos  voltar  a  trabalhar 
com  a  ideia  de  cidade-jar- 
dim,  reforçando  o  plantio  em 
parques,  jardins,  praças  e  can- 
teiros. Temos  de  fazer  essa  ava- 
liação em  relação  às  árvores  porque  há 
muitas  com  problemas.  E,  para  as  que  tive- 
rem de  ser  substituídas,  vamos  colocar  ipês 
no  lugar  para  trazer  o  brilho  a  BH  de  novo." 

Vanessa  Portugal  (PSTU) 
"O  mapeamento  toma  peso 
quando  ocorrem  as  tragé- 
dias, quando  as  árvores  caem 
em  período  de  chuva.  Ele  é 
importante  para  manter  uma 
política  de  arborização  na  cidade.  Não  po- 
demos ter  um  momento  em  que  a  popula- 
ção deseja  exterminá-las,  por  medo." 

*  Pedro  Paulo  (PCO)  não  atendeu  às  ligações  do  Metro 
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Semana  será  de  disputa  no 
Supremo  Tribunal  Federal 


O  Ministro  Ricardo  Lewandowski  vota  hoje  após  ameaçar  abandonar 
revisão  do  processo  por  não  concordar  com  julgamento  por  partes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


As  primeiras  sentenças  do 
processo  do  mensalão  po- 
derão ser  conhecidas  até  o 
final  desta  semana  se  os 
ministros  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  não  muda- 
rem de  ideia  mais  uma  vez 
sobre  a  fórmula  do  julga- 
mento. Ricardo  Lewan- 
dowski, revisor  do  proces- 
so, deve  ler  hoje  seu  voto. 

Em  seguida,  os  outros 
nove  ministros  dizem  se 
concordam  ou  não  com  a 
opinião  do  relator  Joaquim 
Barbosa,  que  pediu  a  con- 
denação do  ex-presidente 
da  Câmara  João  Paulo  Cu- 
nha por  corrupção  passiva, 
lavagem  de  dinheiro  e  pe- 
culato. Barbosa  também 
pediu  a  condenação  do  pu- 
blicitário Marcos  Valério  e 
de  dois  de  seus  sócios.  Se 
ao  menos  mais  cinco  mi- 


nistros concordarem  com  o 
entendimento,  esses  réus 
já  estarão  matematicamen- 
te condenados. 

Oito  rodadas 

Após  os  11  votos  relativos 
ao  primeiro  item,  Joaquim 
Barbosa  falará  sobre  os  con- 
tratos que  Marcos  Valério 
fez  com  os  fundos  Visnet. 
Todos  votam  mais  uma  vez 
e  assim  por  diante. 

Barbosa,  portanto,  terá 
papel  determinante  no  jul- 
gamento, pois  os  votos  dos 
demais  ministros  sobre  ca- 
da ponto  serão  uma  respos- 
ta a  seu  entendimento.  A 
tendência  é  que  o  ministro 
relator  peça  a  condenação 
das  principais  figuras  do  es- 
quema, como  o  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu, 
apontado  como  "chefe  da 


organização"  pela  acusação. 

Lewandowski,  por  outro 
lado,  tende  a  absolver  a 
maioria  dos  réus  segundo  a 
percepção  da  maioria  dos 
juristas.  Em  2007,  ele  vo- 
tou pela  rejeição  da  denún- 
cia. A  cada  uma  das  oito  ro- 
dadas, portanto,  pode-se  es- 
perar um  embate  entre  os 
argumentos  do  relator  e  do 
revisor. 

O  julgamento  do  chama- 
do núcleo  político  do  es- 
quema, formado  pelos  pe- 
tistas  José  Dirceu,  Delúbio 
Soares  e  José  Genoíno,  que 
é  a  parte  mais  esperada  do 
processo,  deverá  ser  o  últi- 
mo item  da  lista  de  Joa- 
quim Barbosa. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Próximos  passos 

Veja  a  provável  ordem  da 
votação  do  ministro 
relator  Joaquim  Barbosa 

Contratos  da  agência 
DNA  com  o  fundo 
Visanet 

Lavagem  de  dinheiro 
por  Marcos  Valério 
Gestão  fraudulenta 
no  banco  Rural 
Corrupção  ativa  e 
passiva  e  lavagem 
de  dinheiro  por 
integrantes  de  partidos 
da  base  aliada 
Evasão  de  divisas 
pelo  publicitário 
Duda  Mendonça 
Corrupção  e  formação 
de  quadrilha  pelo 
chamado  núcleo  político 


►  Relator  Joaquim  Barbosa  indicou  votos  por  condenação 


Cezar  Peluso  não  deve  julgar  José  Dirceu 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


I 


Tido  pelos  colegas  como 
um  ministro  pró-conde- 
nação,  Cezar  Peluso  não 
deverá,  em  princípio,  ter 
tempo  de  julgar  os  princi- 
pais crimes  do  mensalão. 
Como  a  ordem  de  vota- 
ção deverá  ser  do  minis- 
tro mais  novo  na  casa  pa- 
ra o  mais  antigo,  ele  será 
o  sétimo  a  votar  em  cada 
rodada. 

O  problema  é  que  Pelu- 
so tem  pela  frente  a  apo- 


"Não  dá  para 
saber,  vai 

depender  do  andar 
da  carruagem/' 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF, 
SOBRE  A  PARTICIPAÇÃO  DE  PELUSO 

sentadoriacompulsória 
por  idade.  Teoricamente, 
sua  história  no  STF  vai 
até  o  próximo  dia  3  de 
outubro.  Na  prática,  po- 
rém, Peluso  deve  traba- 


lhar apenas  até  a  quinta- 
feira,  dia  30  de  agosto. 
Não  se  sabe  quantas  ve- 
zes ele  conseguirá  votar 
até  lá.  Com  isso,  sobram 
10  ministros  e  cresce  a 
chance  de  empate  entre 
os  votos. 

Se  isso  acontecer,  se- 
gundo a  maioria  dos  ju- 
ristas, a  tendência  é  que 
os  réus  recebam  o  chama- 
do benefício  da  dúvida. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Simulador  chegará  às 
autoescolas  já  em  2013 


O  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  publi- 
cou na  última  semana 
uma  portaria  com  os  últi- 
mos detalhes  do  simula- 
dor de  direção  que  será 
obrigatório  em  todas  as 
autoescolas  do  país. 

O  equipamento  é  seme- 
lhante a  um  videogame  e, 
segundo  a  portaria,  deve 
trazer  todos  os  itens  de 
um  veículo  comum  e  con- 
tar com  uma  tela  que  faz  a 


simulação  de  um  passeio 
por  ruas  da  cidade. 

Com  a  implantação  do 
equipamento,  os  alunos 
que  quiserem  tirar  sua 
carteira  de  habilitação  de- 
verão passar  por  2  horas  e 
30  minutos  de  aula  no  si- 
mulador antes  de  ir  para 
as  aulas  práticas.  Atual- 
mente,  são  obrigatórias  45 
horas  de  aulas  teóricas  e 
20  horas  práticas. 

Segundo  a  coordenado- 


ra de  educação  no  trânsito 
do  Contran,  Maria  Cristi- 
na Hoffman,  o  simulador 
deve  chegar  às  autoesco- 
las no  começo  de  2013. 
"Se  tudo  der  certo,  os  pri- 
meiros centros  de  forma- 
ção devem  começar  a  usá- 
lo  em  fevereiro.  O  equipa- 
mento está  em  fase  de  ho- 
mologação e  ainda  esse 
ano  deve  começar  a  ser 
vendido",  diz  Cristina 
Hoffman,  o  metro  sp 


Itens  do  simulador 


l.  Câmbio 


2.  Cinto  de  segurança 


3.  Volante 


4.  Tela  com  a  imagem 


do  trânsito 


5.  Painel 


6.  Acelerador 


7  Freio 


Embreagem 


Retrovisor  lateral 
10.  Retrovisor  traseiro 


-0b 
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Endividamento   -r>v  i  T  T 

íse—  Desconto  no  IPI  para 

IMAGE  SOURCE  /  NICK  WHITE  /  FOLHAPRESS 

carros  acaba  em  11  dias 


Após  atingir  níveis  alar- 
mantes no  primeiro  semes- 
tre, o  endividamento  das 
famílias  brasileiras  recuou. 
Conforme  levantamento 
do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisas Económicas  Aplica- 
das), em  julho  55,8%  das  fa- 
mílias afirmaram  não  te- 
rem dívidas.  No  mês  ante- 
rior, esse  índice  era  um 
pouco  menor,  de  53%. 

Na  avaliação  dos  analis- 
tas do  Ipea,  os  números  in- 
dicam uma  virada,  com 
tendência  de  melhora  até  o 
fim  do  ano.  "A  análise  so- 
bre a  inadimplência  preci- 
sa ser  qualificada",  lem- 
brou a  presidente  do  insti- 
tuto, Vanessa  Corrêa. 

O  Ipea  também  revelou 
que  o  valor  somado  das  dí- 
vidas segue  em  queda.  O 
acumulado  passou  de  R$ 
4.916,86  em  junho  para  R$ 
4.507,02  em  julho. 

Os  números,  porém,  ain- 
da não  refletiram  na  aquisi- 
ção de  bens  duráveis:  58,3% 
das  famílias  consideraram 
que  esse  é  um  bom  mo- 
mento para  comprar  esses 
produtos,  ante  60,2%  em 
junho.  A  expectativa  é  que, 
ao  quitar  parcelamentos 
mais  rápidos,  o  brasileiro 
se  volte  a  adquirir  bens  du- 
ráveis. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  Com  a  indefinição  sobre  a  prorro- 
gação do  incentivo,  concessionárias 
prevêem  corrida  às  lojas  O  Para  al- 
guns modelos,  há  fila  de  espera 


Se  o  governo  mantiver  a  de- 
cisão de  não  prorrogar  o 
desconto  no  IPI  para  auto- 
móveis, os  consumidores 
têm  apenas  hoje  e  mais  11 
dias  para  aproveitar  a  vanta- 
gem. A  expectativa  das  con- 
cessionárias é  que  o  movi- 
mento seja  até  30%  maior. 

"Eu  acredito  que  o  gover- 
no fará  uma  reconsideração 
(do  prazo),  mas  as  concessio- 
nárias estarão  trabalhando 
como  se  esse  fosse  o  último 
momento",  afirma  Carlos 
Campos,  diretor  da  Prime 
Action,  uma  consultoria  es- 
pecializada em  varejo  de 
veículos. 

A  dica  para  o  consumi- 
dor é  tentar  aproveitar  ofer- 
tas de  carros  disponíveis  nas 
lojas.  "Estamos  com  um  es- 
toque bem  grande",  afirma 
César  Moura,  gerente  de 
vendas  de  uma  concessioná- 
ria Chevrolet. 

Luciano  Almeida,  que 
coordena  as  vendas  em  uma 
rede  de  lojas  Volkswagen, 


explica  que  está  garantido  o 
desconto  para  os  carros  com 
previsão  de  entrega  até  31 
de  agosto.  "Se  a  pessoa  esco- 
lher um  modelo  sem  dispo- 
nibilidade imediata,  o  preço 
é  calculado  sem  o  desconto 
no  IPI.  Mas,  caso  o  prazo  se- 
ja prorrogado,  o  valor  será 
reduzido",  garante. 

A  pressão  para  a  prorro- 
gação do  IPI  reduzido  au- 
mentou na  sexta-feira.  A  Fe- 
nabrave  (a  associação  das 
concessionárias)  disse  que 
houve  uma  queda  de  0,95% 
nas  vendas  na  primeira 
quinzena  do  mês.  A  culpa, 
segundo  a  entidade,  foi  das 
Olimpíadas,  que  deixaram 
muita  gente  em  casa,  sem 
aproveitar  os  feirões. 

Em  comparação  com  a 
primeira  quinzena  de  agos- 
to de  2011,  porém,  as  ven- 
das cresceram  21,49%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Com  suspensão  da  Anatei, 
ritmo  das  vendas  cai  em  julho 


CARLOS  RHIENCK  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


O  número  de  novas  linhas 
de  celular  no  país  cresceu 
0,11%  em  julho  em  relação  a 
junho,  um  aumento  mais 
modesto  do  que  o  que  vinha 
sendo  registrado  pela  Ana- 
tei (Agência  Nacional  de  Te- 
lecomunicações). Em  junho, 
a  variação  foi  de  0,46%. 

A  redução  no  ritmo  de 
crescimento  das  vendas  se 
deu  por  conta  dos  dias  em 
que  três  operadoras  fica- 
ram impedidas  de  comer- 
cializar linhas,  como  puni- 
ção pela  má  qualidade  dos 
serviços. 

Segundo  a  Anatei,  o  casti- 
go imposto  a  TIM,  Claro  e  Oi 
acabou  favorecendo  a  Vivo, 
que  ampliou  sua  liderança 
no  mercado.  A  Vivo  tem 
participação  de  29,71%,  se- 
guida pela  TIM,  com  26,78%. 
Depois  vem  a  Claro,  com 
24,60%,  e  a  Oi,  com  18,59%. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


I 


►  Mesmo  com  punição,  vendas  não  sofreram  queda 


I 


Fique  atento 


O  prazo  para  vendas  com  IPI 
reduzido  termina  em  31  de  agosto 


Como  está    Voltará  para 


0 10F  sobre  operações  ^ 
de  crédito  para  bens  1 
de  consumo  cai  de  2,5%  para  1 


até  1.000  cilindradas  0% 


até  2.000  cilindradas 

flex  

até  2.000  cilindradas 

gasolina 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 

até  1.000  cilindradas 

até  2.000  cilindradas 

flex  

importados**   até  2.000  cilindradas 

gasolina 

até  2.000  cilindradas 

utilitários 


5,5% 


7% 
11% 


IPI 

nacionais* 


IPI 


6,5% 
1% 

30% 
35,5% 
36,5% 
31% 


13% 
4% 

37% 
41% 
43% 
34% 


Cuidados 


$  Certifique-se  de  que  o 
modelo  escolhido  vai 
sair  da  concessionária 
até  o  dia  31 . 0  desconto 
não  valerá  ma  is  para 
notas  fiscais  emitidas 
depois  dessa  data 


O  Se  o  vendedor  da 
concessionária  se 
comprometeu  a 
dar  o  desconto 
do  IPI,  peça  uma 
garantia  por 
escrito 


O  Tenha  cuidado  com 
as  ofertas  de 
financiamento.  Na 
pressa  para 
conseguir  o  desconto 
do  IPI,  há  o  risco  de 
aceitar  taxas  abusivas 


Fonte:  Ministério  da  Fazenda  e  Anfavea  *0u  cc 


m  percentual  de  peças  brasileiras  **Fora  do  novo  regime  automotivo,  que  estabelece  vantagens  para  veículos  produzidos  no  país  ou  que  us 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-indl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiCH  Responsarei:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF,'SP  .=  l.s^  -  £AG  0B0O.1 1G31 1 
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Julian  Assange 
pede  o  fim  da 
'caça  às  bruxas' 

O  Fundador  do  WikiLeaks  apareceu  pela  primeira  vez  desde  que  se  abrigou 
na  embaixada  do  Equador,  há  dois  meses  O  Impasse  diplomático  continua 


ONU  quer  união 
sobre  a  crise  síria 


OLÍVIA  HARRIS  /  REUTERS 


Mesmo  após  17  meses  de 
conflito  armado  e  longe  de 
um  consenso  internacional 
sobre  a  crise  na  Síria,  o  no- 
vo enviado  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
ao  país  árabe  disse  esperar 
que  o  Conselho  de  Segu- 
rança entre  em  um  acordo 
sobre  sanções  contra  a  dita- 
dura de  Bashar  Al  Assad. 

Lakhdar  Brahimi,  ex-mi- 
nistro  de  Relações  Exterio- 
res da  Argélia,  admitiu,  po- 
rém, que  terá  muito  traba- 
lho pela  frente.  China  e 
Rússia  seguem  como  apoia- 
dores  do  regime  sírio  junto 
à  ONU.  Ambos  os  países 
têm  poder  de  veto  sobre 
qualquer  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança. 

Brahimi  assumiu  o  car- 
go deixado  por  Kofi  Annan 
na  sexta-feira.  Para  o  diplo- 
mata argelino,    é  funda- 


Breves 


Avião  cai  e 
32  morrem 

SUDÃO.  A  queda  de  um 
avião  matou  32  pessoas 
que  viajavam  para  uma 
festa  religiosa  no  Sudão. 
Entre  as  vítimas,  estão 
membros  das  forças  de  se- 
gurança e  o  ministro  de 
Assuntos  Religiosos  do 
país.  A  aeronave  sobrevoa- 
va a  cidade  de  Talodi, 
quando  "uma  explosão  foi 
ouvida  e  o  avião  foi  des- 
truído". O  governo  ainda 
não  descobriu  as  causas  do 
acidente,  mas  chuvas  tor- 
renciais têm  atingido  a  re- 
gião nos  últimos  dias. 
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mental  que  as  nações  fa- 
lem "com  uma  voz  unifica- 
da" para  que  a  missão  de 
paz  na  Síria  dê  certo. 

Ontem,  jornais  da  Ale- 
manha e  da  Inglaterra  pu- 
blicaram reportagens  que 
apontam  o  envio  de  supor- 
te logístico  aos  rebeldes  sí- 
rios. Os  serviços  de  inteli- 
gência dos  dois  países  euro- 
peus estariam  ajudando  o 
Exército  Sírio  Livre. 

Já  o  ditador  Bashar  Al  As- 
sad apareceu  ontem  na  TV 
estatal  síria,  em  uma  ceri- 
monia que  marcou  o  fim 
do  Ramadã,  o  mês  sagrado 
para  os  muçulmanos.  As- 
sad estava  acompanhado 
do  primeiro-ministro  e  do 
ministro  das  Relações  Exte- 
riores, mas  não  do  vice-pre- 
sidente, Farouq  al-Shara. 
Havia  suspeitas  de  que  ele 
teria  desertado.  #  metro 

Fábrica  ameaça 
grevistas 

ÁFRICA  DO  SUL.  A  empresa 
britânica  Lonmin  PLC 
ameaçou  mineiros  grevis- 
tas de  demissão,  caso  eles 
não  voltem  a  trabalhar  ho- 
je. A  paralisação  ocorre 
junto  a  uma  disputa  sindi- 
cal na  cidade  de  Marikana. 
Na  quinta-feira,  44  pessoas 
morreram  após  choques 
com  a  polícia,  o  metro 

Homem  mata 
9  muçulmanos 

IÊMEN.  Um  homem  abriu 
fogo  contra  fiéis  em  uma 
mesquita  abarrotada  de 
Dhale,  a  190km  da  capital 
do  Iêmen.  Nove  pessoas 
morreram  e  uma  dezena 
ficou  ferida.  O  atirador  foi 
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Pivô  de  uma  crise  diplomá- 
tica entre  o  Reino  Unido  e 
o  Equador,  o  fundador  do 
WikiLeaks,  Julian  Assange, 
fez  ontem  sua  primeira 
aparição  pública  em  dois 
meses.  Em  um  discurso 
proferido  de  uma  das  saca- 
das da  embaixada  equato- 
riana em  Londres,  o  cibera- 
tivista  pediu  para  que  os 
Estados  Unidos  parem  de 
perseguir  o  WikiLeaks. 

"Eu  peço  para  o  presi- 
dente Obama  fazer  a  coisa 
certa:  os  Estados  Unidos 
devem  renunciar  à  sua  ca- 
ça às  bruxas  contra  o  Wiki- 
Leaks", disse  Assange.  "Não 
deve  haver  mais  conversas 
tolas  sobre  perseguir  qual- 
quer meio  de  comunica- 
ção, seja  o  WikiLeaks,  seja 
o  'The  New  York  Times'", 
acrescentou. 

Assange  teve  o  asilo  polí- 
tico concedido  pelo  gover- 
no de  Rafael  Correa  na 
quinta-feira,  mas  Londres 
se  nega  a  dar  o  salvo-con- 
duto  para  que  ele  deixe  a 
embaixada.  As  autoridades 
britânicas  argumentam 

Corpo  de 
brasileiro 
teria  sido 
encontrado 

As  autoridades  da  Nova  Ze- 
lândia encontraram  o  cor- 
po de  um  jovem  que  pode 
ser  o  estudante  cearense 
João  Felipe  Martins  Melo, 
17  anos.  As  informações 
são  do  jornal  local  "The  NZ 
Herald". 

O  brasileiro,  que  fazia 
intercâmbio  no  país,  desa- 
pareceu com  um  colega  du- 
rante a  escalada  de  uma  ro- 
cha próximo  à  praia.  Um 
instrutor  que  pulou  no  mar 
para  salva-los  também  não 
foi  encontrado. 
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que  é  seu  dever  extradita- 
lo  para  a  Suécia,  onde  é  in- 
vestigado por  crimes  se- 
xuais. O  ciberativista,  por 
sua  vez,  teme  que  seja  en- 
viado ao  EUA,  país  no  qual 
ele  sofreria  uma  dura  acu- 
sação por  espionagem. 


Ontem,  o  governo  equa- 
toriano ganhou  o  apoio  da 
Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas)  para  a 
questão. 

Na  frente  da  embaixada, 
dezenas  de  pessoas  conti- 
nuam a  vigília  em  apoio  ao 


fundador  do  WikiLeaks. 
"Estamos  aqui  há  quatro 
dias.  Vai  ser  emocionante 
ouvi-lo,  afinal",  disse  Pedro 
Lima,  um  ativista  portu- 
guês que  aguardava  o  pro- 
nunciamento de  Assange. 
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Disputa  territorial 


Japoneses  desembarcam  em  ilha 

Cerca  de  10  japoneses  desembarcaram,  na  madrugada  de  ontem,  em  um  arquipé- 
lago alvo  de  disputa  territorial  entre  a  China  e  o  Japão.  A  chegada  dos  ativistas  au- 
mentou a  tensão  diplomática  entre  as  duas  nações.  No  sábado,  o  governo  chinês 
havia  insitado  as  autoridades  japonesas  a  impedirem  a  comitiva  de  chegar  à  re- 
gião. Na  semana  passada,  um  grupo  de  chineses  também  fincou  bandeira  por  lá. 
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Planeta 
animado 


O  Edição  mineira  do  Ânima  Mundi 
começa  amanhã  com  78  produções 
O  Para  celebrar  os  20  anos,  festival 
mescla  curtas,  longas  e  premiados 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 


Depois  de  passar  pelo  Rio  de 
Janeiro  e  por  São  Paulo,  o 
Anima  Mundi  aporta  ama- 
nhã em  Belo  Horizonte  com 
uma  edição  especial  para  ce- 
lebrar seus  20  anos.  Além  de 
seus  tradicionais  curtas  iné- 
ditos, vindos  de  várias  par- 
tes do  mundo  e  feitos  nas 
mais  diversas  técnicas,  a  se- 
leção  também  priorizou  fil- 
mes que  se  consagraram 
nas  duas  décadas  do  evento. 

Prestigiado  em  nível  in- 
ternacional, o  festival  passa 
a  indicar,  a  partir  deste  ano, 
concorrentes  ao  Oscar. 

Até  o  próximo  domingo, 
o  público  poderá  conferir  os 
78  filmes  de  19  países  sele- 
cionados  para  esta  versão 
itinerante  do  festival  -  uma 
coleção  bem  menor  que  na 
versão  paulistana,  que  con- 
tou com  a  exibição  de  448 
produções  de  56  países.  Es- 
tão programadas  ainda  ofi- 
cinas gratuitas,  workshops 
e  bate-papo  com  os  direto- 
res  das  animações. 

Essa  é  a  terceira  vez  que  a 
capital  mineira  recebe  a  ver- 
são itinerante.  A  primeira 
sessão  será  gratuita  e  aberta 
ao  público,  amanhã  à  noite. 
As  demais  exibições  ocorre- 
rão no  cinema  do  Oi  Futuro, 
a  partir  de  quarta-feira. 

"Separamos  os  melhores 
filmes,  os  mais  premiados  e 
os  que  se  destacaram  junto 
ao  público  do  Rio  e  São  Pau- 


lo. A  gente  tenta  fazer  um 
apanhado  bem  sucinto  e 
bem  significativo  de  vários 
países",  explica  Aida  Quei- 
roz, organizadora  do  Anima 
Mundi.  Para  as  crianças  e 
adultos  interessados  nas  téc- 
nicas, ocorrerão  oficinas  de 
produção  de  animações 
com  massinhas  de  modelar 
ou  com  o  próprio  corpo. 

Na  programação  de  pa- 
lestras, Marcelo  Marão  par- 
ticipará de  um  papo  na 
quinta  e  na  sexta,  às  19h. 
Abi  Feijó  compartilha  suas 
experiências  com  o  público 
no  dia  24,  às  19h.  Já  os  pro- 
fissionais da  área  poderão  se 
inscrever  em  workshops  es- 
pecíficos. Confira  a  progra- 
mação completa  pelo  ani- 
mamundi.com.br. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Programe-se 

Abertura 

Sessão  aberta  ao  público, 
amanhã,  às  I9h,  na  praça  da 
Liberdade. 
Demais  sessões: 
De  amanhã  a  domingo,  às 
lOh,  llh30min,  I3h,  I5h, 
I7h,  ígh  e  2ih.  Entradas  de 
R$  2  (meia)  a  R$  4  (inteira). 
No  Oi  Futuro  (av.  Afonso 
Pena,  4.001  -  Mangabeiras). 


r 


►  O  stop-motion  "Head  Over  Heels" 


Para  quem  gosta  de  novidade 


Os  verdadeiros  fãs  de  animação  gostam  mesmo  é  de  se  enfurnar  nas  salas  do  Anima  Mundi  para 
garimpar  pérolas  ainda  inéditas  por  aqui.  Um  bom  guia  nessa  jornada  é  a  lista  de  premiados  na 
edição  carioca  do  festival.  Fique  de  olho  no  preferido  do  público  e  do  júri  especializado,  o  britâ- 
nico "Head  Over  Heels"  (sessão  Curtas  2),  e  no  também  britânico  "A  Morning  Stroll"  (sessão 
Curtas  4),  vencedor  da  categoria  melhor  roteiro  e  indicado  ao  Oscar  deste  ano. 


Para  brincar  de 
ser  diretor 


Além  de  conferir  as  novida- 
des nacionais  e  estrangeira, 
o  público  poderá  colocar  a 
"mão  na  massa"  e  criar  sua 
própria  animação.  São  três 
oficinas  gratuitas.  Na  Pixila- 
tion,  os  participantes  se 
transformam  em  persona- 
gens principais  com  direito 
a  adereços  e  até  figurinos. 
Massinha  propõe  que  os 
grupos  criem  os  persona- 
gens e  cenários  utilizando 
massa  de  modelar.  Já  Zoo- 
trópio  utiliza  dos  desenhos 
no  papel  para  criar  a  ilusão 
de  movimento. 


Para  os  que  preferem  longas 


Por  conta  do  alto  custo  e  da  demora  na  produção  de  anima- 
ções, a  maior  parte  dos  filmes  do  festival  é  mesmo  de  curtas. 
Para  se  ter  uma  ideias,  apenas  dois  longas  serão  exibidos  na 
versão  mineira.  "A  Turma  da  Selva  -  Operação  Banco  de  Ge- 
lo" conta  a  história  de  um  jovem  pinguim  que  conhece  um  pin- 
guim-tigrem  que  lhe  fala  sobre  um  grande  bando  de  justicei- 
ros. Já  o  longa  adulto  japonês  "To  Aru  Hikúshi  e  no  Tsuioku"  é 
uma  história  de  amor  entre  um  piloto  e  uma  futura  rainha. 


Música  e  fala  na  obra  de  Chaplin 

1 


"Música  e  fala:  a  transição 
do  silencioso  para  o  sonoro 
no  cinema  de  Chaplin"  é  o 
tema  da  primeira  palestra 
da  mostra  que  ao  longo 
deste  mês  resgata  a  filmo- 
grafia  completa  do  ator  e 
cineasta  Charlie  Chaplin.  A 
palestra  será  conduzida  pe- 
lo pesquisador  Leo  Vidigal 
e  abordará  a  obra  de  Cha- 
plin, considerando  as  mu- 
danças que  ocorreram  de 
sua  produção  silenciosa  pa- 
ra o  cinema  falado.  Será  na 
quinta,  às  19h,  no  Palácio 
das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 


1.537  -  Centro),  com  entra- 
da franca. 

Até  o  dia  6  de  setembro, 
o  Humberto  Mauro  exibirá 
87  filmes  de  Chaplin,  entre 
curtas,  médias  e  longas.  Al- 
gumas das  produções  inte- 
gram coleções  particulares 
e  foram  cedidas  especial- 
mente para  a  mostra.  A  pro- 
gramação inclui  ainda  con- 
ferências, debates  e  um  cur- 
so ministrado  pelo  crítico 
de  cinema  norte-americano 
Prof.  Jonathan  Rosenbaum. 
Mais  informações  pelo  site 
fcs.mg.gov.br.  o  metro  bh 


cultura 


Uma  noite  dedicada 
ao  choro.  No  palco,  a 
cantora  Lígia  Jacques  e 
o  violonista  Rogério 
Leonel  convidam  Toca 
de  Tatu  (foto),  Waldir 
Silva  e  Zé  Carlos  para 
relembrar  choros  de 
sucesso  cantados  e 
instrumentais.  Será  às 
20h  no  Conservatório 
UFMG  (av.  Afonso 
Pena,  1.534  -  Centro. 
TeL:  3409-8300). 
Ingressos  de  R$  6 
(meia)  a  R$  12 
(inteira),  o  metro  bh 

Restam  poucos 
ingressos  para 
shows  de  agosto 

O  show  que  a  cantora 
Paula  Fernandes  fará 
no  próximo  dia  24 
está  no  último  lote. 
Para  a  pista  e 
arquibancada,  só  há 
entradas  inteiras,  a  R$ 
100.  Outra  opção  é  a 
mesa  com  quatro 
lugares,  a  R$  800.  Já  os 
fãs  do  rock  pesado  do 
Dream  Theater 
também  devem  correr 
para  adquirir  suas 
entradas.  Só  restam 
dois  lotes  para  o  show 
do  dia  29.  O  mais 
barato  custa  R$  80 
(meia  3^  lote)  e  o  mai: 
caro  R$  180  (inteira  4^ 
lote).  As 

apresentações  serão 
no  Chevrolet  Hall. 

O  METRO  BH 


10  mptimX/a  ripHaHpÇ  www.readmetro.com 

ICU  w  Vdl  ICUOUCj  SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2012 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AUTOMÓVEL  ZERO  NO  BRASIL  É 
MUITO  MAIS  CARO  QUE  LÁ  FORA: 
DÁ  PARA  ECONOMIZAR  NISSO? 


0 primeiro  fator  que  explica  a  triste  realidade  do 
preço  elevadíssimo  dos  Okm  por  aqui  é  o  infa- 
me custo  Brasil.  Estou  falando  daquele  custo 
extra  (salgado!)  que  costuma  existir  (e  persis- 
tir!) somente  aqui,  enquanto  é  radicalmente 
mais  baixo  nas  demais  grandes  economias  do  globo 
(entre  as  quais  nosso  país  hoje  se  insere).  Quem  paga 
este  "pato  gordo"  é,  naturalmente,  o  pobre  consumidor 
brasileiro. 

O  mais  bombástico  ingrediente  do  custo  Brasil  são  os 
impostos,  pesadíssimos  tanto  para  os  automóveis  na- 
cionais quanto  para  os  importados.  No  caso  de  carros 
fabricados  por  aqui,  em  média  quase  1/3  do  preço  final 
é  imposto,  somente  o  restante  é  carroceria,  motor, 
pneus...  Isso  equivale  a  dizer  que,  para  comprar  dois 
carros,  o  consumidor  brasileiro  tem  de  pagar  três:  dois 
são  seus,  o  terceiro  é  do  governo. 

Em  países  da  Europa  como  Itália,  Inglaterra,  França 
e  Alemanha,  paga-se  metade  dos  impostos  daqui  e,  nos 
EUA,  cinco  vezes  menos!  E  mais:  há  também  o  famige- 
rado lucro  Brasil.  Tradicionalmente,  o  mercado  brasi- 
leiro de  automóveis  sempre  foi  dominado  por  quatro 
grandes  montadoras,  que  deitaram  e  rolaram  nos  pre- 
ços praticados.  Veio  a  concorrência  dos  europeus  e  asiá- 
ticos, mas  este  pessoal  acabou  -  infelizmente  -  se  nive- 
lando pelo  "mau  comportamento"  dos  fornecedores 
que  já  estavam  por  aqui. 

Se  carro  zero  aqui  é  tão  caro,  o  que  fazer?  Passeata 
em  Brasília,  chorar  ou  "engolir  esse  sapo  gordo"  com 
um  pouco  de  açúcar?  Prático  -  e  cético  -  como  sou,  eu 
ainda  fico  com  a  terceira  via:  compre  automóvel  semi- 
novo  em  estado  de  zero,  com  até  um  ano  e/ou  10  mil 
km,  ainda  na  garantia  (que  já  é  de  três  anos  para  a 
maioria  das  linhas).  Assim,  pelo  menos  vai  pagar  10%  a 
20%  mais  barato...  ou  melhor,  menos  caro. 

Em  tempo:  planeje-se,  poupe,  aplique,  junte  para 
comprar  à  vista  com  desconto.  Faça  das  tripas  coração 
para  não  financiar  seu  novo  carro,  porque  daí  pagará 
(no  mínimo)  mais  um  terço  do  valor  em  juros! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Sudoku 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

A  BHTrans  mais  uma  vez  vem  dar 
provas  de  que  seu  foco  é  multa  e 
não  educação  ou  soluções 
inteligentes.  A  instalação  de  um 
radar  para  detectar  caminhões  com 
mais  de  5  toneladas  na  av.  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  posicionado  na 
descida  logo  após  a  passarela  de 
acesso  ao  Aglomerado  Morro  do 
Papagaio,  revela  que  além  de 
equivocada  a  empresa  municipal 
de  trânsito  é  eficiente  em 
instrumentos  de  arrecadação  e 
pouco  preocupada  com  soluções 
que  evitem  acidentes.  Esquece  que 
radares  ou  fiscalização  eletrônica, 
de  qualquer  natureza,  não  têm 
poderes  para  frear  caminhões 
desgovernados  depois  que  os 
mesmos  entraram  em  zona 
proibida.  Não  adianta  punir 
motoristas  desavisados  que 
transitam  na  BR-356  -  em  sua 
maioria  motoristas  que  não 
conhecem  a  cidade.  O  que  as 
autoridades  precisam  é  evitar  que 
estes  caminhões  ultrapassem  o 
trevo  do  BH  Shopping. 
José  Aparecido  -  Belo  Horizonte,  MG 


metr@Pergunta 


Qual  a  solução  para  o  problema  da 
poluição  na  Lagoa  da  Pampulha? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@LucasAW:  A  solução  é  muito 
simples.  É  só  parar  de  despejar  o 
esgoto  de  Contagem  na  lagoa. 

QSilverjrite:  Já  não  acredito  nos 
políticos.  Vou  morrer  sem  ver  a  lagoa 
completamente  despoluída. 


a 


metr@web 


Nas  bancas 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Período  de  desequilíbrio  emocional  e  necessidade  de  encon- 
trar a  cara  metade  nas  outras  pessoas.  As  buscas  por  parce- 
rias e  amores  ficam  favorecidas  neste  dia. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Pequenos  problemas  e  insatisfações  podem  minar  os  seus  re- 
lacionamentos, procure  se  equilibrar  antes  de  ir  cobrar  algo 
das  outras  pessoas,  harmonize-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

O  exercício  do  poder  pode  ser  bem  mais  complexo  do  que 
você  imagina,  o  exemplo  pessoal  e  a  liderança  são  coisas  que 
devem  ser  realizadas  com  sabedoria. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muitas  transformações  podem  ser  necessárias  para  que  tudo 
vá  para  o  seu  devido  lugar,  trate  de  fazer  as  coisas  com  calma 
e  com  o  apoio  dos  seus  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproveite  para  pegar  carona  na  empolgação  dos  outros,  par- 
ceiros e  amigos  podem  trazer  conforto  e  novas  ideias  para 
você  melhorar  as  suas  perspectivas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Tente  não  ser  tão  autoritário  com  as  pessoas,  utilize  a  sua 
energia  para  motivá-las,  assim  você  conseguirá  o  que  quer 
delas  sem  criar  desgastes  e  inimizades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  adianta  se  torcer  demais  para  tentar  resolver  tudo  do 
seu  jeito,  aprenda  a  aceitar  melhor  os  posicionamentos  dos 
outros  e  compartilhar  os  resultados. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tentativas  de  ultrapassar  certos  limites  podem  criar  barreiras 
para  os  seus  objetivos.  Só  vá  adiante  se  você  tiver  o  apoio  de 
pessoas  mais  fortes  que  você. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  deixe  a  pressa  lhe  atrapalhar,  procure  ter  mais  paciência  e 
fazer  as  coisas  com  calma,  só  assim  você  poderá  obter  os  resul- 
tados que  está  esperando. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  flexível  para  poder  acompanhar  e  se  adaptar  a 
certas  mudanças  que  irão  influenciar  a  sua  vida  ou  a  vida  das 
pessoas  que  dependem  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ideias  inovadoras  demais  podem  não  ser  muito  bem  aceitas  de 
cara,  vai  ser  necessário  um  esforço  adicional  para  que  você 
possa  ser  compreendido  e  bem  aceito. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  com  o  clima  muito  acelerado  para  as  suas  emoções,  pro- 
cure se  manter  imune  a  situações  turbulentas  que  poderão 
deixar  você  atordoado,  tente  se  preservar. 
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Odiado  pelo 
céu  e  o  inferno 

O  Personagem  da  famosa  série  'Sandman',  Lúcifer  ganha  uma  edição  de  luxo 
feita  pela  editora  Panini,  já  nas  bancas  e  livrarias  de  todo  o  Brasil 


IMAGENS  DE  DIVULGAÇÃO 


►  Neil  Gaiman  teria  pedido  para  que  Lúcifer 
fosse  retratado  com  os  traços  de  David  Bowie 


O  anjo  caído  está  na  Ter- 
ra, tocando  temas  de  Cole 
Porter  ao  piano  em  um 
clube  de  jazz  de  Los  Ange- 
les. Pelo  menos  no  mun- 
do dos  quadrinhos  -  de 
novo.  Está  nas  bancas  e  li- 
vrarias do  país  a  edição  de 
luxo  "Lúcifer  —  O  Diabo  à 
Porta",  da  editora  Panini, 
que  apresenta  histórias 
do  personagem  do  univer- 
so de  "Sandman",  aclama- 
da série  da  DC  Comics 
criada  por  Neil  Gaiman 
no  fim  dos  anos  80. 

A  HQé  o  quarto  volume 
da  "Coleção  Sandman 
Apresenta",  que  justa- 
mente traz  coadjuvantes 
do  universo  de  Morpheus 
e  os  Perpétuos. 

Ela  compila  três  minis- 
séries  do  Senhor  das  Tre- 
vas: "Alternativa  Estrela 
da  Manhã",  "Seis  Cartas 
Sobre  a  Mesa"  e  "Nascida 
com  os  Mortos",  todas 
com  roteiro  de  inglês  Mi- 
ke  Carey,  sob  a  bênção  do 
próprio  Gaiman. 

Na  primeira  minissérie, 
por  exemplo,  o  charmoso 
Lúcifer,  que  abandonou  o 
inferno  por  estar  cansado 
de  trabalhar  durante  o  ar- 
co de  histórias  de  "Sand- 
man", é  obrigado  a  fazer 
um  trabalho  para  o  pró- 
prio Criador. 

Depois,  a  Estrela  da  Ma- 
nhã ainda  esbarra  com 
neonazistas  e  com  muitas 
almas  penadas,  obvia- 
mente. As  histórias  foram 


Astro  em  ascensão 


O  menino  devia  ter  uns  qua- 
tro anos  quando  a  mãe  foi 
surpreendida  pelo  anúncio 
da  professora:  "Seu  filho  vai 
protagonizar  uma  peça  na 
escola".  Maria  Luisa  Cazarré 
pensou:  "Mas  eu,  tão  tími- 
da, será  que  tive  um  filho 
com  coragem  de  ser  rei  em 
cima  de  um  palco?" 

Os  anos  acabaram  com  o 
espanto  de  Maria  Luisa.  Lo- 
go, o  filho,  Juliano  Cazarré, 
mostrou  que  de  tímido  não 


tinha  nada  -  e  carregava  ta- 
lento para  interpretar  quan- 
tos reis  fossem  necessários. 

As  peças  da  escola  e  os 
conselhos  do  pai,  Lourenço, 
levaram  Cazarré  a  se  matri- 
cular no  curso  de  artes  céni- 
cas da  Universidade  de  Bra- 
sília. "Comecei  a  fazer  tea- 
tro achando  que  seria  isso 
para  mim,  mas  a  vida  to- 
mou outro  rumo",  conta  o 
ator  gaúcho  que  passou 
quase  toda  a  vida  em  Brasí- 


lia. "Entrei  no  cinema  e  a  TV 
mostrou  interesse.  Topei." 

Hoje,  aos  31  anos,  ele  es- 
tá nas  telas  da  Globo  quase 
todas  as  noites  como  Adau- 
to da  novela  "Avenida  Bra- 
sil". No  cinema  recente,  Ca- 
zarré marcou  presença  em 
"Febre  do  Rato",  de  Cláudio 
Assis,  e  tem  participação 
no  "360",  de  Fernando  Mei- 
relles.  Na  trama  de  "360", 
vive  o  fotógrafo  Rui. 

O  METRO 


publicadas  pela  primeira 
vez  no  Brasil  entre  2001  e 
2002  pela  editora  Brains- 
tore  -  em  um  especial, 
além  de  uma  minissérie 
em  duas  edições. 

Agora,  no  entanto,  o  ál- 
bum tem  tratamento  de 
luxo:  encadernado,  com 
capa  dura  e  papel  couché. 
Tratamento  digno  de  um 
dos  personagens  mais  ba- 
canas de  "Sandman", 
odiado  pelo  Céu  e  o  Infer- 
no, mas  amado  por  um 
séquito  de  apaionados  lei- 
tores de  Gaiman. 


Lúcifer  -  O  Diabo  à  Porta 

Editora  Panini  -  Vertigo; 
164  págs.  (capa  dura); 
Americano  (17  x  26  cm); 
R$  23,90. 


if~\  JULIO  CALM0N 

&*^Ê  METRO  RIO 


TV  GLOBO  /  RENATO  ROCHA  MIRANDA 


As  melhores  tarif  as 

dos  os  dias. 


7T 


Belo  Horizonte  ccnd 
Uberlândia 


A  partir 
de  RS 


44 


90 


Belo  Horizonte  <cnf) 
Rio  de  Janeiro  cgio 


A  partir 
de  RS 


73;0 


Confira  todos  os 
nossos  trechos  e 

aproveite 


A  cesse  www.voegolcom.br  ou 
consulte  seu  agente  de  viagens. 
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"A  gente  teve  a 
liberdade  para 
promover  uma 
união  com  o 
povo  e  a  cultura 
de  Cuba/9 

DIOGO  NOGUEIRA 

Cuba 

■-.v'>;.  ( 

O  Diogo  Nogueira  lança  registro 
em  CD  e  DVD  de  apresentação  na 
Feira  Internacional  de  Havana 
O  Show  foi  filmado  pelo  Instituto 
Cubano  de  Cinema  e  lançado 
recentemente  no  Brasil 

FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Em  outubro,  Diogo  No- 
gueira recebeu  um  convi- 
te para  fazer  um  show  em 
Cuba.  Quando  voltou,  o 
cantor  trouxe  na  bagagem 
um  novo  álbum,  um  DVD 
produzido  pelo  Instituto 
Cubano  de  Cinema  e  refle- 
xões sobre  o  povo  latinoa- 
mericano.  É  o  álbum 
"Diogo  Nogueira:  ao  vivo 
em  Cuba",  lançado  recen- 
temente no  Brasil. 

O  chamado  para  se  apre- 
sentar na  Feira  Internacio- 


nal de  Havana  aconteceu 
apenas  10  dias  antes  da 
apresentação.  Com  o  reper- 
tório já  pronto,  o  sambista 
viu  na  visita  a  oportunida- 
de que  faltava  para  gravar 
um  CD  ao  vivo. 

"Nós  já  estávamos  com 
as  músicas  ensaiadas,  tudo 
prontinho.  Para  finalizar, 
peguei  canções  que  eu  sem- 
pre quis  cantar  de  caras  que 
eu  admirava,  como  Jorge 
Ben  Jor,  Gonzaguinha  e  Ivan 
Lins",  conta  Diogo. 


"Não  dá  para 
comparar  o 
tratamento  dado 
à  cultura  no  Brasil 
com  o  oferecido 
em  Cuba/9 

DIOGO  NOGUEIRA 

Em  prol  do  intercâmbio 
cultural,  convidou  a  banda 
cubana  Los  Van  Van  para 
parceria  no  palco.  O  resulta- 
do foi  "El  Cuarto  de  Tula", 
canção  que  explora  o  ritmo 


dançante  do  Caribe. 
"Nossa  música  so- 
freu interferência 
direta  do  som  local. 
Nós  queríamos  dia- 
logar com  o  que  to- 
cava lá",  revela. 

Em  Havana,  Diogo  visi- 
tou uma  escola  e  andou  pe- 
las ruas.  "Tudo  é  muito  pa- 
recido. É  impressionante 
como  eles  conseguem  ser 
felizes  com  pouco.  Lá  é  o 
único  lugar  do  planeta  em 
que  as  pessoas  sambam  co- 


DIOGO  ^  1110  brasileiros", 
«oqueiha  .  .  *  brinca  Diogo. 

Outro  fator 
que  impressio- 
4  nou  o  sambista 
foi  a  estrutura 
que  o  governo  lo- 
cal oferece  à  música,  ape- 
sar do  embargo  norteame- 
ricano.  "As  crianças  de  Ha- 
vana têm  contato  com  a 
música  desde  os  4  anos. 
Eles  possuem  60  escolas  de 
música,  todas  de  alto  ní- 
vel", revela,  o  metro  rio 


Publicação 
sobre  Batman 
terá  sequência 

A  notícia  vai  aguçar  ainda 
mais  os  fãs  do  homem- 
morcego.  Após  o  lança- 
mento do  filme  "Batman  - 
O  Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge", último  da  trilogia 
dirigida  por  Christopher 
Nolan,  a  graphic  novel 
"Batman  -  Earth  One" 
anunciou  que  terá  sequên- 
cia. A  publicação,  lançada 
no  início  de  julho  nos  EUA 
(no  Brasil,  ainda  sem  pre- 
visão), apresenta  uma  ver- 
são alternativa  da  origem 
de  Bruce  Wayne. 

A  novidade  foi  anunciada 
pelo  roteirista  Geoff  Johns, 
que  voltará  a  colaborar  com 
o  desenhista  Gary  Frank.  Ele 
ainda  adiantou  que  a  nova 
história  da  DC  Comics  terá 
como  vilão  o  Charada,  além 
de  personagens  surpresa. 

"Estamos  trabalhando 
numa  espécie  de  Charada 
versão  assassino  do  'Zodía- 
co', no  filme  do  David  Fin- 
cher",  disse  Johns. 

O  METRO 

DIVULGAÇÃO 


Gramado  é  dos  'Colegas9 


Apesar  dos  27  filmes  em 
competição  -  somados  nas 
mostras  de  longas  latinos  e 
brasileiros  e  curtas  nacio- 
nais -,  a  premiação  do  Festi- 
val de  Cinema  de  Gramado 
se  concentrou  em  pratica- 
mente seis  títulos:  o  uru- 


guaio "Artigas,  La  Redota", 
os  curtas  "Menino  do  Cin- 
co" e  "Casa  Afogada"  os  lon- 
gas brasileiros  "Colegas",  "O 
Som  ao  Redor"  e  o  inespera- 
do "Jorge  Mautner:  O  Filho 
do  Holocausto". 

A  vitória  acachapante  de 


"Artigas",  dirigida  pelo  uru- 
guaio Cesar  Charlone,  já 
era  esperada.  Em  um  ano 
de  concorrentes  fracos  na 
mostra  latina,  o  longa  so- 
bre o  herói  da  libertação 
uruguaia  levou  pratica- 
mente todos  os  Kikitos,  in- 


EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


►  Festival  de  Cinema  de  Gramado  entregou  seus  Kikitos  na  noite  de  sábado 


cluindo  melhor  filme,  dire- 
tor e  ator.  O  único  prémio 
importante  que  escapou  de 
"Artigas"  foi  o  de  roteiro, 
que  acabou  com  "Vinci",  o 
polémico  representante  cu- 
bano. 

Os  diretores  baianos 
Wallace  Nogueira  e  Marcelo 
Matos  também  terminaram 
a  noite  de  sábado  carrega- 
dos de  Kikitos,  levando  os 
seis  prémios  mais  impor- 
tantes da  competição  de 
curtas  pelo  excelente  "O 
Menino  do  Cinco". 
Entre  os  longas  nacionais 
que  se  destacaram  no  even- 
to, já  era  esperada  a  consa- 
gração de  "Colegas",  de 
Marcelo  Galvão,  que  encan- 
tou a  plateia  com  o  diverti- 
do road-movie  de  três  por- 
tadores de  Síndrome  de 
Down.  o  metro 


Os  vencedores 

Longas  nacionais 

Filme:  "Colegas"  de  Mar- 
celo Galvão 

Diretor:  Kleber  Mendonça 
Filho,  de  "O  Som  ao  Re- 
dor" 

Ator:  Marat  Descartes,  de 
"Super  Nada" 
Atriz:  Fernanda  Vianna,  de 
"O  que  se  Move" 
Premio  especial  do  júri: 
Ariel  Goldenberg,  Breno 
Viola  e  Rita  Pokk,  pela 
atuação  em  "Colegas" 
Crítica  e  Júri  Popular:  "O 
Som  ao  Redor" 
Melhor  roteiro:  "Jorge 
Mautner:  O  Filho  do  Holo- 
causto" 

Melhor  trilha  sonora:  "Fu- 
turo do  Pretérito:  Tropica- 
lismo  Now!" 
Fotografia  e  montagem: 
"Jorge  Mautner:  O  Filho  do 
Holocausto" 


Longas  latinos 

Filme:  "Artigas,  La  Redota", 
de  Cesar  Charlone 
Diretor:  Cesar  Charlone,  de 
"Artigas,  La  Redota" 
Ator:  Jorge  Esmoris,  de 
"Artigas,  La  Redota" 
Premio  da  Crítica  e  Juri  Po- 
pular: "Artigas,  La  Redota" 
Roteiro:  "Vinci" 


Curtas  nacionais 

Filme:  "O  Menino  do  Cin- 
co", de  Marcelo  Matos  e 
Wallace  Nogueira  (BA) 
Diretor:  Gilson  Vargas,  de 
"Casa  Afogada" (RS) 
Ator:  Thomas  Oliveira  e 
Emanuel  de  Sena,  de  "O 
Menino  do  Cinco" 
Atriz:  Sabrina  Greve,  de  "O 
Duplo"  (SP) 

Crítica  e  Júri  Popular:  "O 
Menino  do  Cinco" 
Roteiro:  "O  Menino  do 
Cinco" 
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unoarque  sausieito 


O  Aeroportos 

incorporam 

restaurantes  de 

alto  nível 

O  Casas  recebem 

chefs  renomados 

A  comida  servida  no  avião 
nem  sempre  agrada,  então 
os  passageiros  optam  por 
comer  antes  de  embarcar. 
O  que  também  não  era  a 
melhor  escolha  hoje  passa 
a  ser  uma  ótima  pedida 
nos  principais  aeroportos 
internacionais. 

Eles  estão  recebendo 
restaurantes  que  satisfa- 
zem o  gosto  do  público  que 
está  pronto  para  viajar. 

"Durante  a  última  déca- 
da os  padrões  nos  aeropor- 
tos têm  aumentado  cons- 
tantemente, e  as  expecta- 
tivas do  que  encontrar  no 
terminal  também  aumen- 
taram", diz  Mark  Kassa- 
pian,  porta-voz  da  SSP, 
empresa  especializada  na 
prestação  de  serviços 
alimentícios  para  os  aero- 
portos. 

Os  locais  já  começaram 
a  se  adaptar  à  novidade.  A 
Companhia  Aérea  Delta 
também  se  reinventou  e 
colocou  uma  praça  de  ali- 
mentação no  Aeroporto 
LaGuardia,  em  Nova  York. 
Os  passageiros  podem 
escolher  entre  o  Bisoux, 
um  bistrô  francês,  o  Pat 
LaFrieda,  que  serve  lan- 
ches personalizados,  e 
a  churrascaria  Tavern 
Prime.  Já  o  Aeroporto  In- 
ternacional St.  Paul,  em 
Minneapolis,  já  incorpo- 
rou um  salão  de  alimentos 
em  seu  espaço  para  parti- 
das. 


►  Restaurante  Lamoraga  já  faz  parte  da  novidade,  no  aeroporto  Málaga,  na  Espanha 


Os  diversos  restaurantes 
que  estarão  nos  aeroportos 
de  Genebra,  Hong  Kong, 
Espanha,  Londres  e  Tailân- 
dia recebem  chefs  renoma- 
dos pelo  conceito  Michelin 
para  pilotar  os  fogões. 

"Um  restaurante  bom 
no  aeroporto  é  aquele  que 
oferece  um  excelente  ser- 
viço e  garante  que  o  clien- 
te seja  bem  atendido  e  na 
hora  certa  para  o  seu  voo. 
Mas  é  também  um  restau- 
rante que  poderia  estar  fo- 


ra do  aeroporto,  oferecen- 
do uma  economia  compe- 
titiva e  experiência  gastro- 
nómica de  qualidade",  diz 
Lenny  Russo,  chef  do  fa- 
moso Heartlands  Minnea- 
polis, que  criou  um  menu 
rústico  com  ingredientes 
locais  para  o  novo  Tavern 
Mill  City,  no  aeroporto  de 
Minneapolis. 


EMMA  E. 
FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


Palavra  do 
mestre 

O  chef  Duane  Nutter  con- 
ta como  é  comandar  um 
restaurante  no  aeroporto 
de  Atlanta. 

O  que  faz  um  bom  restau- 
rante em  um  aeroporto? 

Ter  um  bom  restaurante 
no  aeroporto  mais  movi- 


mentado do  mundo  não  é 
fácil,  é  preciso  ter  um  pla- 
no de  logística  sólido  e 
uma  grande  equipe. 

Como  você  cria  o  menu  para 
todos  os  passageiros? 

Tento  criar  um  menu 
equilibrado,  com  itens  rá- 
pidos e  com  pratos  que 
pessoas  com  mais  tempo 
possam  saborear  tranqui- 
lamente. 


O  aeroporto  de  Los  An 
geles  dá  espaço  para 
um  psicodélico  am- 
biente que  fica  em  um 
antigo  deck  de  obser- 
vação construído  em 
1960.  O  Encounter  é 
uma  opção  para  quem 
quer  embarcar  de  bar- 
riga cheia.  O  local  ser- 
ve massas,  saladas  e  fi- 
lés, acompanhados  por 
coquetéis  do  menu  in 
tergalático:  www. 
counterlax.com 


LOCAIS  COM 
RESTAURANTES 
PREMIADOS 

QUE  SE 
'ESCONDEM' 
EM 

AEROPORTOS 


Espanha 

O  aeroporto  de  Mála- 
ga recebe  o  restauran- 
te Lamoraga,  que  é 
conduzido  pela  chef 
Dani  Garcia.  Luminoso 
e  moderno,  o  local  ser- 
ve misturas  exóticas. 
www.lamoraga.com 
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Hong  Kong 

Hung's  Delicacies  é  o 
bistrô  do  Aeroporto  In- 
ternacional de  Hong 
Kong.  Gerido  pela  chef 
Lai  Wai-Hung,  o  res- 
taurante serve  fatias 
de  ganso  marinadas. 
www.hungsdelicacies.com 
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Quenianos 
dominam 
corrida 


A  briga  pelo  primeiro 
lugar  no  pódio 
masculino  marcou 
quase  todo  o  percurso 
de  6  km  na  prova  de 
Belo  Horizonte  do 
Circuito  da 
Longevidade. 
Realizada  na  manhã 
de  ontem,  19  de 
agosto,  na  Lagoa  da 
Pampulha,  a  corrida 
teve  como  vencedor, 
entre  os  homens,  o 
queniano  Paul 
Kimutai.  Antes  de 
vencer,  ele  travou  uma 
disputa  acirrada  com 
o  atleta  brasileiro, 
Marcelo  Cabrini,  e 
com  o  colombiano 
Jose  Mauricio 
Gonzales.  Na  etapa 
feminina,  venceu  a 
queniana  Flomena 
Daniel,  com  a 
brasileira  Adriana  da 
Luz  em  segundo. 

I  METRO  BH 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Metro 
Entrevista 


Fabi  posa  para  foto  na  Urca 
com  a  medalha  conquistada 
em  Londres 


'A  OLIMPÍADA  serviu  para 


DERRUBAR  SUPERSTIÇÕES' 

O  Bicampeã  olímpica  (Pequim-2008  e  Londres-2012),  Fabi  é  símbolo  da  superação  que 
marcou  a  incrível  campanha  do  ouro  do  vôlei  feminino  na  Inglaterra 
O  Libero  quer  se  manter  competitiva  para  jogar  em  2016 


Com  a  medalha  dourada 
brilhando  no  peito,  uma  bo- 
la debaixo  do  braço  e  sob  o 
sol  da  praia  da  Urca,  uma 
pequenina  mulher  atende  a 
legião  de  fãs  que  se  enfileira 
em  busca  de  autógrafo.  No 
centro  da  confusão  está  Fa- 
bi, a  libero  bicampeã  olím- 
pica de  32  anos  que  é  sím- 
bolo da  alegria  e  da  supera- 
ção da  geração  mais  vence- 
dora do  vôlei  feminino.  Em 
entrevista  ao  Metro,  a  atleta 
lembra  das  dificuldades  vi- 
vidas em  Londres  e  fala  da 
longa  trajetória  até  os  Jo- 
gos de  2016,  no  Rio. 

O  slogan  desses  jogos  olímpi- 
cos foi  "Inspire  uma  geração". 
Ainda  no  clima  londrino,  vo- 
cê acredita  que  a  vitória 
dessa  seleção,  da  maneira 
sofrida  como  ela  foi  cons- 
truída, vai  servir  de  inspiração 
para  novas  gerações  do  vôlei? 
Foi  uma  conquista  com  a  ca 
ra  do  povo  brasileiro.  Teve 
muita  fé  e  superação.  Du- 
rante a  compe- 
tição, nós  fa- 
lamos que 


essa  frase  resumia  o  espírito 
olímpico.  Acho  que  sim,  do 
jeito  que  foi,  vários  jovens 
podem  se  sentir  estimula- 
dos com  essa  medalha  de 
ouro.  Acredito  que  essa  ins- 
piração é  um  dos  legados  da 
Olimpíada. 

Em  algum  momento  o  grupo 
pensou  que  a  chegada  ao  pó- 
dio seria  impossível  ? 


O  começo  foi  muito  difícil, 
o  time  não  estava  rendendo 
o  que  esperávamos  e  nós  sa- 
bíamos disso.  Não  entendía- 
mos muito  bem  o  que  esta- 
va acontecendo.  Mas  tínha- 
mos o  sentimento  que,  se 
passássemos  pela  Rússia, 
aquele  grupo  seria  capaz  de 
encarar  qualquer  desafio. 

Ao  longo  da  década  de  1990,  a 
seleção  brasileira  feminina  de 
vôlei  teve  como  grande  adver- 
sária a  equipe  cubana.  Seria  o 
time  russo  o  grande  rival  des- 
sa geração? 

Sem  dúvida,  a  Rússia  é  nos- 
sa maior  adversária.  Tiran- 
do a  Sokolova,  que  é  uma 
pessoa  muito  simpática, 
nós  não  temos  empatia  ne- 
nhuma com  elas.  A  Gamova 
já  deu  declarações  falando 
mal  do  povo  brasileiro,  o 
que  só  aumentou  a  rivali- 
dade entre  nossos  times. 

Durante  as  dificuldades  en- 
frentadas em  Londres, 
você  se  prendeu  al- 
gum hábito  ou  su- 
perstição? 


Sempre  fui  supersticiosa. 
Usava  a  mesma  calcinha 
nos  jogos  para  dar  sorte... 
Atletas  têm  rotinas  quando 
estão  concentrados,  como 
ler  antes  de  dormir.  Mas  en- 
frentamos tanta  coisa,  que 
as  superstições  acabaram. 
Essa  Olimpíada  serviu  der- 
rubar superstições. 

As  norte-americanas  pode- 
riam ter  eliminado  o  Brasil  ca- 
so entregassem  o  jogo  para  a 
Turquia,  na  primeira  fase  da 
competição.  Em  algum  mo- 
mento vocês  tiveram  medo  de 
que  isso  acontecesse? 
A  gente  estava  se  aquecen- 
do enquanto  o  jogo  estava 
rolando.  Imagine  nossa  ten- 
são. Entrávamos  no  estádio 
toda  hora  para  ver  o  placar. 
Mas  elas  tiveram  a  postura 
mais  correta  possível. 

Como  tem  sido  a  relação  do 
público  após  sua  segunda 
medalha  de  ouro? 

Tem  sido  muito  engraça- 
da. Por  esses  dias  dois  ve- 
lhinhos de  uns  80  anos  se 
ajoelharam  quando  me  vi- 


"Sempre  fui 
supersticiosa. 
Usava  a  mesma 
calcinha  nos 
jogos  para 
dar  sorte/' 

FABI 

ram  passar.  É  muito  grati- 
ficante esse  reconheci- 
mento da  torcida. 

Você  nasceu  no  Rio,  torce 
para  o  Flamengo  e  joga  em 
uma  equipe  carioca  (Uni Le- 
ver) há  8  anos.  Por  toda  essa 
identificação  com  a  cidade, 
você  pretende  jogar  a  Olim- 
píada de  2016? 
Estou  de  férias,  ainda  não  ti- 
ve tempo  para  pensar  nisso. 
Seria  um  grande  sonho.  Mas 
o  que  eu  sei  é  que  ninguém 
se  garante  na  equipe  por 
causa  de  uma  medalha.  To- 
do mundo  vai  querer  dispu- 
tar uma  olimpíada  em  casa, 
com  o  calor  da  torcida.  Para 
eu  chegar  até  lá,  vou  ter  de 
me  esforçar  muito.  Só  posso 
garantir  muita  dedicação. 

O  METRO  RIO 


REUTERS/OLIVIA  HARRIS 
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Abaixo  da  crítica, 
Cruzeiro  é  goleado 

p_cd  ai  nn  diidmta  F/mm  a  d 


O  Equipe  celeste  faz  péssimo  jogo  e 
volta  para  BH  com  4  a  0  'na  mala' 
O  Time  pega  o  Galo  no  domingo 


Às  vésperas  de  um  dos  clás- 
sicos mais  esperados  dos 
últimos  anos,  o  Cruzeiro  vi- 
sitou o  Coritiba  e  voltou 
para  casa  com  um  4  a  0  que 
acende  ainda  mais  o  alerta 
na  Toca  da  Raposa.  Com- 
pletamente perdido  e  com 
desfalques  importantes,  o 
time  celeste  foi  'presa'  fácil 
do  Coxa,  que  mostrou  von- 
tade em  campo  e  não  deu 
chances  para  o  Cruzeiro 
criar  sequer  uma  jogada 
perigosa  em  90  minutos. 

O  confronto  começou 
com  a  equipe  de  BH  se  de- 
fendendo e  o  Coxa  abusan- 
do da  velocidade.  Na  pri- 
meira boa  oportunidade,  a 
equipe  de  Curitiba  abriu  o 
marcador.  Após  cobrança 
de  falta  e  mais  uma  falha 
de  marcação  da  defesa  ce- 
leste, o  lateral-esquerdo  Lu- 
cas Mendes  subiu  sozinho 
para  mandar  no  canto  di- 
reito do  goleiro  Fábio. 

Depois  do  gol,  a  Raposa 
não  demonstrou  nenhum 
poder  de  reação  e  foi  domi- 
nada até  os  37  minutos, 
quando  levou  o  segundo 
gol.  Ayrton,  em  cobrança 
perfeita  de  falta,  ampliou  a 
vantagem  do  Coxa.  Restou 


ao  time  celeste  tocar  a  bola 
e  levar  o  2  a  0,  desfavorá- 
vel, para  o  vestiário. 

Após  a  pausa  de  15  mi- 
nutos, nada  mudou.  A  pos- 
tura do  Cruzeiro  foi  a  mes- 
ma -  ser  pressionado  e  ten- 
tar encaixar  um  ataque 
com  velocidade.  Mas  a  táti- 
ca  não  funcionou. 

Prova  disso  é  que  aos  3 
minutos  de  jogo,  a  defesa 
cruzeirense  'dormiu'  mais 
uma  vez  entre  as  quatro  li- 
nhas e  Roberto,  após  passe 
em  velocidade,  fuzilou  o 
goleiro  Fábio:  3  a  0  e  um 
Cruzeiro  completamente 
perdido  em  campo. 

Mesmo  com  o  amplo 
placar,  o  Coxa  sentiu  que  a 
Raposa  continuava  perdida 
e  permaneceu  criando  jo- 
gadas de  velocidade  e  com 
grande  perigo.  O  quarto  gol 
saiu  de  após  um  chutão  de 
mais  de  50  metros.  Ander- 
son Aquino  recebeu  passe 
dentro  da  pequena  área, 
sem  marcador,  e  só  tocou 
para  o  fundo  das  redes.  Fim 
do  jogo  e  4  a  0  para  Coxa. 

/f^\i  JUVERCY  JÚNIOR 

*■  J  METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Fábio  não  escondeu  a  insatisfação  com  mais  um  fraco  desempenho  celeste 
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 x  

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Luccas  Claro,  Escudero 
e  Lucas  Mendes  (Dirceu);  Chico,  Júnior  Urso,  Robi- 
nho  (Gil)  e  Everton  Ribeiro;  Rafinha  e  Roberto  (An- 
derson Aquino).  Técnico:  Marcelo  Oliveira. 

0  9 

Cruzeiro:  Fábio;  Ceará,  Thiago  Carvalho  □,  Rafael  Do- 
nato e  D.  Renan  (Wallyson);  Sandro  Silva  □,  Lucas  Sil- 
va □  (Tinga),  Marcelo  Oliveira  e  Souza  □;  Fabinho  e 
W.  Paulista  □  (Anselmo  Ramon).  Técnico:  Celso  Roth. 

•  Gois:  Lucas  Mendes,  aos  19  e  Ayrton  aos  37  minutos  do  primeiro  tem- 
po; Roberto  aos  3  e  Anderson  Aquino  aos  32  minutos  do  2o-  tempo 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento  •  Local:  Couto  Pereira 

Coelho  mira 


O  América  não  quer  saber 
de  lamentações.  O  momen- 
to não  é  bom  -  na  última 
sexta-feira  o  time  empatou 
em  lai  com  o  xará  de  Na- 
tal -  e  para  evitar  novos  tro- 
peços na  Série  B  do  Brasilei- 
ro, os  atletas  não  recebe- 
ram folga. 

Amanhã,  o  Coelho  terá 
pela  frente  o  Ipatinga,  no 
Lamegão.  O  clássico  minei- 
ro é  muito  importante  para 
ambos  os  times.  Para  o 
América,  os  três  pontos  po- 
dem aproximá-lo  do  grupo 
dos  quatro  primeiros.  Já  pa- 
ra o  Tigre,  os  três  pontos 
valem  um  novo  "gás"  para 
o  time  tentar  evitar  a  queda 
para  a  Série  C  do  nacional. 

Milagres,  técnico  do  ti- 


me de  Belo  Horizonte,  es- 
pera boas  novidades  do  de- 
partamento médico.  Hoje, 
o  treinador  saberá  se  pode- 
rá contar  com  Leandro  Fer- 
reira, o  atacante  Alessandro 
e  o  zagueiro  Vinícius  Si- 
mon. Para  esse  jogo,  ele 
não  poderá  contar  mais 
uma  vez  com  Rodriguinho 
e  Gilberto,  que  seguem  em 
tratamento  intensivo. 

Ontem,  Milagres  lamen- 
touo  gol  de  empate  do 
América-RN,  mas  saiu  em 
defesa  de  Neneca.  "Toma- 
mos um  gol  que  normal- 
mente nosso  goleiro  não  to- 
ma. Foi  uma  bola  que  o  Ne- 
neca defende  com  facilida- 
de. Ele  é  um  ótimo  goleiro", 
avalia,  o  metro  bh 


"É  preocupante. 
Não  teve  entrega 
em  campo.  Os 
jogadores  têm  que 
repensar  o  que 
fizeram  no  jogo. 
Isso  não  é  o 
Cruzeiro.  Temos 
que  retomar  o 
nosso  caminho." 

CELSO  ROTH,  TÉCNICO  CELESTE 


São  Paulo 
no  aguardo 
por  Ganso 


As  especulações  de  que  Pau- 
lo Henrique  Ganso  trocaria 
o  Santos  pelo  São  Paulo 
crescem  a  cada  dia.  O  Mo- 
rumbi  nega  ter  feito  propos- 
ta, mas  admite  que  quer  o 
camisa  10  do  Peixe. 

"É  óbvio  que  temos  todo 
o  interesse,  mas  não  vejo 
viabilidade",  disse  o  vice  de 
futebol  tricolor,  João  Paulo 
de  Jesus  Lopes. 

Para  ter  Ganso,  o  Tricolor 
precisaria  pagar  R$  24  mi- 
lhões -  referentes  aos  45% 
do  Santos.  A  diretoria  alvi- 
negra  já  autorizou  o  negó- 
cio. O  São  Paulo  tenta  apro- 
ximação com  a  DIS,  dona  de 
55%  do  atleta,  o  metro  bh 
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Imbatível,  Galo  vence 
algoz  e  bate  recorde 

O  Em  jogo  emocionante,  atleticanos  vencem  botafoguenses  de  virada,  garantem  primeira  colocação  isolada  e 
melhor  desempenho  no  1°  turno  da  história  O  Ronaldinho  e  Seedorf  têm  atuação  destacada  em  confronto 


CARLOS  ROBERTO/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Espetacular.  Assim  é  possí- 
vel resumir  a  fase  do  Atléti- 
co e  o  desempenho  alvine- 
gro,  até  então,  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  Com  a  vitó- 
ria sobre  o  Botafogo  de  vira- 
da, ontem,  por  3  a  2,  no  In- 
dependência, o  Galo  deixou 
sua  marca  na  história  do 
campeonato  de  pontos  cor- 
ridos, além  de  afastar  a  sina 
de  freguês  dos  cariocas. 

O  Atlético  entrou  em 
campo  pressionado  pela  vi- 
tória do  Fluminense,  no  sá- 
bado, e  determinado  a  afas- 
tar de  vez  o  estigma  de  ter  o 
Botafogo  como  algoz  -  an- 
tes da  partida  de  ontem,  o 
Galo  havia  perdido  15  e 
vencido  apenas  três  das  últi- 
mas 24  partidas  contra  o  al- 
vinegro  carioca. 

A  partida  começou  eletri- 
zante  e  com  o  Fogão  contro- 
lando o  jogo.  Aos  poucos,  o 
Galo  equilibrou  a  partida  e 
teve  duas  chances  claras  de 
abrir  o  marcador,  desperdi- 
çadas por  Escudero  e  Júnior 
César.  Os  vacilos  foram  cas- 
tigados. Em  um  rápido  con- 


tra-ataque,  Andrezinho  pe- 
gou a  sobra  da  defesa  e  colo- 
cou os  cariocas  na  frente. 

Quando  o  Botafogo  tinha 
o  controle  de  novo,  Ronaldi- 
nho fez  bela  jogada  e  dei- 
xou Jô  na  cara  do  gol.  O  ata- 
cante dividiu  com  Jéfferson 
e  Escudero  empatou  o  jogo. 

Logo  no  início  do  segun- 
do tempo,  outra  bela  jogada 
de  R49  e  a  virada.  O  meia 
deixou  Jô  na  cara  do  gol, 
que  não  desperdiçou  dessa 
vez.  Mas,  se  o  Galo  tinha  Ro- 
naldinho, o  Botafogo  conta- 
va com  Seedorf.  O  holandês 
deu  um  lançamento  primo- 
roso para  Rafael  Marques, 
que  sofreu  pênalti  de  Réver, 
que  Andrezinho  converteu. 

Quando  parecia  que  o  jo- 
go terminaria  empatado,  os 
reservas  atleticanos  resolve- 
ram. Carlos  César  serviu  Be- 
rola  de  calcanhar,  que,  com 
categoria,  deu  números  fi- 
nais à  partida:  3  a  2. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Atlético:  Victor;  Serginho  (Carlos  César),  Leonardo 
Silva  □,  Réver  e  Júnior  César;  Pierre  □,  Leandro  Doni- 
zete,  Ronaldinho  e  Escudero  □  (Neto  Berola);  Ber- 
nard e  Jô.  Técnico:  Cuca 

Botafogo:  Jéfferson;  Lucas,  Antônio  Carlos,  Fábio 
Ferreira  e  Márcio  Azevedo  (Lima)  (Brinner);  Amaral, 
Jadson,  Seedorf,  Andrezinho  e  Lodeiro  □  (Rafael 
Marques);  Elkeson  □.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Local:  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte.  •  Gois:  Andrezinho 
aos  35  e  Escudero  aos  43  minutos  do  primeiro  tempo;  Jô  aos  oito,  An- 
drezinho aos  35  e  Neto  Berola  aos  42  minutos  do  segundo  tempo. 

Com  gois  de  André, 
Santos  bate  Timão 


A  Vila  Belmiro  voltou  a  ser 
palco  das  dancinhas  que  fi- 
zeram a  alegria  do  torcedor 
santista  em  2010,  ano  em 
que  o  Peixe  conquistou  o 
Campeonato  Paulista  e  a 
Copa  do  Brasil.  Ontem,  na 
segunda  partida  do  Santos 
versão  2010  -  com  Neymar, 
André  e  Ganso  -,  o  clube  ba- 
teu o  Corinthians,  de  vira- 
da, por  3  a  2.  Foi  o  100°  jogo 
do  técnico  Muricy  Ramalho 


no  Peixe.  Ele  foi  homena- 
geado com  uma  placa  antes 
de  a  bola  rolar. 

Mas  quem  abriu  o  placar 
foi  o  Timão.  Douglas  cobrou 
falta  e  Danilo  cabeceou  pa- 
ra o  gol.  Em  seguida,  o  ex- 
atleticano  André  marcou 
dois  -  um  deles  em  posição 
irregular.  O  corintiano  Mar- 
tinez ainda  empatou,  mas 
Bruno  Rodrigo  garantiu  a 
vitória  santista.  o  metro  bh 


►  Escudero,  Jô,  Serginho,  Ronaldinho  e  Bernard  comemoraram  vitória  contra  botafoguenses 


Atlético  garante  melhor  1°  turno 


Ainda  falta  mais  da  metade 
do  campeonato  para  o  elen- 
co atleticano  garantir  o  tro- 
féu, mas  já  garantiu  o  me- 
lhor primeiro  turno  da  his- 
tória dos  pontos  corridos. 

Mesmo  faltando  o  clássi- 
co contra  o  Cruzeiro  e  o  jo- 
go adiado  contra  o  Flamen- 


go, o  Atlético  já  bateu  o  me- 
lhor desempenho  na  pri- 
meira etapa  do  Brasileirão 
desde  2003,  quando  come- 
çou a  era  dos  pontos  corri- 
dos. A  marca  era  do  Gré- 
mio, que,  em  2008,  atingiu 
72%  de  aproveitamento  ao 
fim  das  19  rodadas  iniciais. 
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O  Galo,  mesmo  que  per- 
ca os  dois  jogos  que  restam, 
vai  alcançar  os  73,6%  de 
aproveitamento  com  os  19 
jogos  iniciais  disputados. 
Hoje,  com  13  vitórias  e  três 
empates  em  17  partidas,  o 
desempenho  atleticano  im- 
pressiona: 82%.  o  metro  BH 


Os  melhores 

Confira  os  melhores  de- 
sempenhos no  i9  turno. 

►  Atlético  2012  (73%)* 

►  Grémio  2008  (70%) 

►  São  Paulo  2007  (70%) 

►  Cruzeiro  2003  (68%) 

Marca  já  garantida 


►  Andre  (9)  e  Neymar  comemoram  com  dancinhas 


Com  goleada,  Grémio 
garante  lugar  no  G-4 


A  estreia  do  novo  uniforme 
-  todo  preto  -  deu  sorte  à 
equipe  gremista.  Jogando 
no  Olímpico,  os  gaúchos 
não  tomaram  conhecimen- 
to do  Figueirense,  fizeram  4 
a  0  e  garantiram  a  quarta 
colocação,  à  frente  do  rival 
Internacional. 

Desde  o  início  da  partida, 
o  Grémio  deu  mostras  que 
havia  superado  a  derrota 
para  a  Portuguesa  e  foi  pra 


cima  do  adversário.  Após 
disperdiçar  várias  chances, 
os  tricolores  abriram  o  pla- 
car com  Elano.  Em  seguida, 
Marcelo  Moreno  deixou 
Leandro  na  cara  do  gol,  que 
ampliou  sem  dificuldades. 

No  segundo  tempo, 
Leandro,  após  outra  assitên- 
cia  de  Moreno,  marcou  de 
novo.  André  Lima  aprovei- 
tou rebote  e  definiu  a  golea- 
da gaúcha,  o  metro  bh 


